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Prólogo


			 


			 


			 


			 


			 


			Ele nunca lhe perdoaria.


			Quinn Harper tinha a certeza disso desde o momento em que anunciara a todos: «Eu e o Micah tivemos um caso».


			O canto dos pássaros parou e a fragrância das flores que rodeavam o caramanchão pareceu tornar-se ácida. Quinn percebeu claramente as caras de surpresa à sua volta, mas só tinha olhos para Micah.


			Micah Gould, o homem a quem amava odiar e odiava desejar. Definitivamente, isso era tudo, disse a si mesma. Não é que fosse uma pessoa autodestrutiva, com tendência a sofrer por amor, ou desamor. O caso deles era uma espécie de mistura de luxúria com amizade. Ele era o irmão da sua melhor amiga.


			Micah ficara imóvel ao ouvir as suas palavras, apesar de ter irrompido no casamento como um turbilhão cheio de energia. 


			Supôs que ele tinha viajado como um foguete para chegar a Gibraltar, mas, se estava cansado ou agoniado, não o mostrou em momento algum. Ele estava sempre impecável, com a barba feita e bem aprumado. O seu cabelo curto, castanho-escuro, luzia, vigoroso. O seu rosto estava sempre impávido e raramente revelava o que pensava ou sentia.


			No entanto, não foi preciso a sua expressão mudar para que Quinn percebesse que tinha ficado pasm o. 


			– Por que fazes isto agora e deste modo? – A sua voz era tranquila. Demasiado calma. 


			O «modo» foi lançado à frente da sua meia-irmã, Eden, que era a melhor amiga de Quinn. E do noivo de Eden, Remy, o velho inimigo de Micah. E também estava presente a irmã de Remy, uma inocente Yasmine, ainda em estado de choque.


			Os três ficaram em silêncio em redor de Quinn, aturdidos e impressionados pelo que esta acabava de revelar.


			Estava a fazê-lo por Micah, sem que este o soubesse. Talvez ele nunca entendesse por que o fazia. Quinn ocultava tantos segredos que mal conseguia respirar sob o seu asfixiante peso e, no fundo destes, havia uma verdade demasiado dolorosa que Micah não devia saber por nada deste mundo. Não estava preparado para a ouvir, poderia destruí-lo.


			Se ficasse a saber que a irmã de Remy era também sua irmã… De que o seu pai e o de Yasmine era o mesmo… Se tivesse que enfrentar a essa devastadora realidade enquanto Eden casava com Remy, poderia fazer com que Micah cortasse os poucos laços familiares que tinha, deixando-o ainda mais isolado.


			Um dia viria ao de cima o turvo passado do seu pai, mas não seria agora. Não quando as emoções já estavam à flor da pele. Não estragaria o dia do casamento de Eden. O dia do seu verdadeiro casamento. 


			Micah parecia disposto a fazer o que fosse para afastar Eden de Remy, mas os votos matrimoniais já estavam trocados e não havia volta atrás. Se Quinn não atraía a sua ira para ela, a sua inimizade com Remy aumentaria até incluir Eden e tornar-se-ia algo irreparável.


			Quinn calculou tudo isso nos poucos segundos que se seguiram ao seu repentino aparecimento. E sacrificou-se atraindo para si toda a ira que Micah dirigia a Remy.


			– Foi completamente consentido – assegurou Quinn. – Não te estou a acusar de nada mais do que teres dois pesos e duas medidas. A tua irmã pode casar-se com quem quiser. 


			Eden andava há cinco anos a suspirar por Remy. Certamente Micah também se dava conta de que era absurdo tentar impedi-los.


			Quinn não pôde evitar encolher-se perante o olhar hostil dele. 


			– Vens comigo ou não? – perguntou Micah à sua irmã Eden.


			– Estamos casados. Eu amo-o.


			– Acreditas realmente nisso? – Micah moveu-se sobre os calcanhares com cara de desprezo. – Então, por mim vocês podem ir todos para o inferno. – Deu meia volta e afastou-se.


			Quinn viu-o ir embora, sentindo a sua rejeição de uma maneira tão profunda e dolorosa que se sentiu partida em duas.


		




		

			
Capítulo 1 


			 


			 


			 


			 


			 


			Uma semana antes, Niagara-on-the-Lake, Canadá


			 


			Quinn não estava surpreendida por a sua missão como dama de honor incluir comunicar que o casamento fora cancelado. E também ajudar na fuga da noiva… Eden empenhava-se em seguir em frente com um casamento de conveniência por causa dos negócios apesar de ser evidente que estava apaixonada por outra pessoa.


			Quando Eden tinha anunciado que iria casar-se com Hunter Waverly, Quinn expressara a sua preocupação, mas como se tratava da sua melhor amiga acabou por apoiá-la. 


			Se ao menos tivesse sido Eden a cancelar o casamento por ter ganhado juízo… Mas não, tudo se tinha desmoronado quando um senhor mais velho aparecera em plena cerimónia para acusar o noivo de ser o pai do bebé da sua filha.


			Após uma revelação tão bombástica, Eden tinha-se escapado com o padrinho, Remy Sylvain, algo que não surpreendeu Quinn.


			Eden tinha levado as chaves do carro de Quinn e ela não teve outro remédio senão abrir uma aplicação no seu telemóvel e pedir um transporte. 


			Enquanto esperava no parque de estacionamento pelo carro, observava toda a confusão instalada entre os convidados, perturbados com o cancelamento do casamento, e os paparazzi que tinham invadido o recinto.


			O noivo tinha-se ido embora com a suposta mãe do seu bebé e a noiva tinha fugido com o padrinho. Quinn esperava acalmar a sua amiga Eden encontrando-se com ela nas cataratas do Niágara.


			– Onde vais? – perguntou Micah nas suas costas.


			Quinn sobressaltou-se, não tanto pela surpresa, mas porque reagia sempre assim ao meio- irmão mais velho de Eden. Era uma mistura exasperante de alegria e tensão. Era desejo sexual e rejeição ao mesmo tempo. Porque Micah Gould era demasiado. Demasiado alto, demasiado seguro de si mesmo, demasiado masculino e demasiado mandão. 


			Virou-se para olhá-lo e isso também foi demasiado para ela. Tinha despido o fato de cerimónia e agora vestia umas calças de linho com uma camisa de manga curta cor terra. Estava irresistível. 


			– Preciso de um pouco de paz e de tranquilidade – disse Quinn. E não mentia. A organizadora do casamento encarregar-se-ia de que os convidados desfrutassem do jantar e da dança tal como estava previsto, mas Quinn era uma pessoa introvertida e precisava de se afastar de tudo aquilo. – Procurarei um quarto de hotel noutro lugar.


			– Disse-te que se pudesses preparar as malas eu as levaria à Eden – recordou-lhe Micah enquanto lhe tirava a pesada mala que Quinn carregava ao ombro.


			– Não é necessário. Pedi um carro. De facto, acaba de chegar. – Pôde ver o motorista ao longe e acenou-lhe.


			– Portanto vais encontrar-te com ela.


			– Sim. Mas eu sozinha. Foi-se embora porque quis, ninguém a sequestrou. – Micah sempre assumia o pior quando se tratava de Remy Sylvain. – Não quer lidar contigo e com a tua elevada testosterona neste momento.


			O carro deteve-se à frente de Quinn e ela inclinou-se para a janela aberta: 


			– Dave?


			– Cataratas do Niágara? – perguntou o motorista.


			– Sim, obrigada. – Começou a abrir a porta, mas Micah rodeou-a com um braço, imobilizando-a ao seu lado. 


			Odiava o muito que gostava de sentir a força dele quando a dominava. Poderia ter gritado e ter armado uma tremenda cena, mas ele enfraquecia-a só de tocar-lhe. Na verdade, o que queria era fechar os olhos e aninhar-se nele. Queria beijar-lhe o pescoço e fazê-la gemer.


			– Vais às cataratas do Niágara?


			– Sim – respondeu o motorista, alheio à situação. – Vem …?


			– Não. Eu levo-a. – Micah deixou cair um par de notas de cem dólares pela janela e afastou Quinn para que o motorista pudesse sair do estacionamento.


			– Não tens nenhum direito a…!


			– Vens comigo ou não? – perguntou enquanto se dirigia para um BMW negro.


			Quinn conhecia-o demasiado bem para ficar ali e gritar nas suas costas. Apressou-se a segui-lo e deixou-se cair no banco do copiloto, soltando um sopro de incómodo enquanto punha o cinto.


			– Deixou-a num hotel? 


			– É o que disse que faria – respondeu Quinn, zangada.


			– Por que não me disseste que te ias juntar a ela? – Micah arrancou e dirigiu-se para a estrada principal. Acelerou o suficiente para que ela se sentisse colada ao banco.


			– Porque Eden precisa de um momento a sós com a sua melhor amiga. Beber vinho e queixarmo-nos dos homens. Acaba de ser abandonada no altar, Micah. A última coisa que precisa é que tu apareças para dar-lhe sermões.


			– Não vou dar-lhe sermões. Fui eu quem deu a Sylvain o benefício da dúvida, confiando que não sabotaria o casamento do seu melhor amigo. 


			– Por muito que goste de ouvir-te admitir que te enganaste em algo, estás a esquecer-te que é o Hunter quem tem um bebé com outra mulher. Não sei que culpa pode ter o Remy nisso.


			– Não se surpreendeu quando a mulher apareceu. Deve ter tido algo a ver com o seu aparecimento no casamento.


			– O Remy reconheceu-a porque esteve com o Hunter aqui o verão passado num fim-de-semana de golfe. Ouvi a Vienna, a irmã de Hunter, dizer isso à Eden.


			– Portanto, o Sylvain sabia quem era.


			– A sério que achas que o Remy tem algo a ver com tudo isto? Claro… Certamente consultou a uma vidente que previu que o Hunter conheceria a Eden e decidiria pedi-la em casamento. Depois levou o Hunter premeditadamente, umas semanas antes desse encontro, sabotou os seus preservativos e, de algum modo, obrigou o Hunter a ter relações com uma empregada. Tens razão. O Remy Sylvain é um génio do mal.


			Micah olhou para ela com cara de ódio.


			– O Hunter é a única razão pela qual este casamento veio abaixo – afirmou Quinn com firmeza. – Para os Waverly, os escândalos são a coisa mais normal do mundo. – Quinn sentiu-se mal ao dizer aquilo, por causa de Vienna. Ela gostava dela, mas isso não tornava a afirmação menos verdadeira. – A Eden não é capaz de ver isso agora, mas foi uma sorte para ela o cancelamento do casamento. 


			– Se não gostavas, devias ter-me dito antes – disse Micah com ar de aborrecimento. – Poderíamos ter evitado que chegasse tão longe.


			– Nunca vou fazer nada nas costas da tua irmã. – A Eden era a amiga mais leal que Quinn alguma vez tinha tido. Nunca a trairia, nem sequer por Micah.


			Além disso, se Eden se casasse com Hunter era ótimo para Quinn, de uma forma muito egoísta e pouco honrada , mas guardou isso para si mesma.


			– O Hunter não é má pessoa. Acho que tinha boas intenções com este casamento. A Eden também, mas ela não o amava. – A Eden era uma romântica e sempre sonhara casar por amor. – Além disso, já sabes que para mim o casamento não tem nenhum valor. Para ela sim, obviamente. – Eden arriscava-se a perder a rede de lojas do seu pai, a Bellamy Home and Garden, se não conseguisse rapidamente uma injeção de dinheiro.


			No entanto, Quinn odiava falar do casamento e do dinheiro à frente de Micah. Estava consciente de que as mulheres se lançavam a ele o tempo inteiro, pensando na sua riqueza. Só no jantar de ensaio vira umas quantas a insinuarem-se.


			Enquanto ela só se lançava a ele puramente por causa do sexo. E da complexa mostra de afeto que ele lhe oferecia quando estavam entre os lençóis.


			– Compreendi os motivos de Eden para se casar, portanto, uma vez que ela tomou a sua decisão, tive de a apoiar. Isso é o que fazem os amigos. E está claro que o Hunter é um homem decente, já que pôs o filho em primeiro lugar no momento em que soube que tinha um.


			– Ofereci-lhe a minha ajuda montes de vezes. Mas a nossa mãe recusa que Eden receba dinheiro do meu pai para o negócio do pai dela. Se pudesse mudar isso, fá-lo-ia. Mas não posso. – As suas mãos agarraram o volante com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos.


			Libertou a sua frustração ultrapassando alguns carros a alta velocidade. 


			– Tem andado a sair com ele durante todo este tempo? – perguntou Micah.


			– Com o Remy? Não. Quando? Esteve na sua festa de compromisso durante um minuto. Não apareceu no vinhedo até ontem à noite. Que eu saiba, só falaram duas ou três vezes desde… – Calou-se, porque sentia sempre um nó na garganta quando pensava naquela viagem, cinco anos antes.


			– Paris?


			– Sim.


			«És uma criança».


			Essa antiga declaração dele ainda fazia-a sentir tão… pequena.


			– Então, por que foi com ele hoje?


			– Não sei. A Eden é minha amiga, não minha filha. Que tens tu a ver com quem ela beija num clube noturno ou com quem anda de elevador?


			– Não se trata do que a Eden faz. Preocupa-me que o Sylvain a utilize para me atacar. Isso é o que me recuso a tolerar.


			Quinn tinha muita experiência com pessoas com segundas intenções. Há muito tempo que tinha aprendido a detetar os oportunistas que ajudavam as crianças acolhidas para encherem os bolsos. O seu radar estava sempre alerta para detetar olhares suspeitos e mãos em bolsos alheios. 


			Apesar de ser desconfiada por natureza, nunca tinha visto nada de mau em Remy. Quando Eden o tinha conhecido há cinco anos, sugerira-lhe casualmente que se juntasse a ele num clube noturno onde tinha combinado com os seus amigos. Isso era algo muito normal.


			Quando chegaram, Remy tinha tentado incluir Quinn quando convidou Eden para dançar, mas ela preferira estar de birra porque Micah a recusara por considerá-la uma criança. Depois, quando Micah tinha aparecido e enfrentara Remy, tendo os dois quase andado ao murro, este mantivera a distância de Eden durante cinco anos. Parecia disposto a deixá-la casar com o seu melhor amigo, embora Quinn o tivesse apanhado a olhar para Eden com desejo. 


			Por isso, ela não queria apaixonar-se nunca. Tudo lhe parecia muito tortuoso e complicado.


			Mas Eden merecia ser amada. Era amável e compreensiva e dera a Quinn oportunidades e experiências que de outro modo não teria tido. Faria tudo por ela, até tentaria que o seu mal-humorado irmão aceitasse a relação proibida.


			– Fala dessa tua disputa com o Remy. – Quinn começou a tirar os ganchos do seu penteado. – O pai dele roubou informação importante ao teu e ainda estás irritado por isso?


			– Não.


			– Não foi isso que se passou, ou não me vais contar?


			– Ambas as coisas.


			– Muito bem. E tu que és sempre tão aberto… Espero que depois não fiques surpreendido por eu ficar do lado da Eden. – A sua amiga dava-lhe um amor incondicional e a verdade sem rodeios. Já Micah tinha-lhe dado grandes orgasmos e muito pouco de si mesmo.


			– O Remy só traz problemas. Isso é tudo o que precisas saber.


			«Porque sou uma criança?».


			Enquanto continuava a desfazer o penteado, fingiu um grande interesse pela paisagem. Estava a pensar em como tinha chegado àquela situação, sempre a conformar-se com as pequenas migalhas de contacto que este homem tão exasperante se dignava a oferecer-lhe.


			Micah amava a sua irmã mais nova, apesar da distância e dos diferentes pais. Assim que pôde fazê-lo, convidou Eden a visitá-lo na Europa, onde a mimou o mais que pôde. Mas como estava sempre demasiado ocupado com o trabalho, nunca tivera tempo suficiente para estar com ela e acompanhá-la. Portanto propôs-lhe que levasse uma amiga nas suas visitas para que não estivesse tanto tempo sozinha. 


			Quinn tinha conhecido Eden quando tinham quinze anos. Ambas frequentavam um curso de francês em Montreal. Muitos dos estudantes tinham-se inscrito como uma oportunidade para escaparem em pleno verão. Os seus pais tinham pago o curso, enquanto Quinn recebera uma bolsa para pessoas desfavorecidas. Na sala de inscrição, alguém que estava atrás de Quinn ouvira dizer que ela teria de dirigir-se a um balcão destinado a quem recebia apoio económico. Ao virar-se, Quinn sentira analisada de alto a baixo com má cara. Uma rapariga comentava com outra as suas calças de ganga passadas de moda e o seu top em segunda mão. 


			– Deixam entrar qualquer um, não é? – disse a aluna snob à rapariga que tinha ao lado. – E os impostos dos nossos pais é que pagam isto.


			– Ganhei o meu lugar graças ao meu mérito – respondera Quinn sem hesitar num perfeito francês, habituada a ter de se defender. – Isso é mais do que tu podes dizer, não?


			Eden, que estava na fila ao lado, começara a rir da bela resposta que ela dera e disse-lhe:


			– Por favor, deixa-me ser tua colega de quarto. Não quero que me calhe em sorte uma snob como ela.


			Quinn estava habituada a ser escorraçada de um lado para outro durante a maior parte da sua vida. Não tinha estabelecido vínculos sólidos com ninguém. Acabara a partilhar quarto com Eden e andavam sempre juntas a rirem-se, mas dava por assente que não passaria de outra amizade superficial e temporária que em breve se desvaneceria.


			Mas Eden não era assim. 


			A Quinn demorara anos a deixar de surpreender-se por isso e a aceitar que Eden quisesse verdadeiramente que fossem amigas para sempre. Por isso nem esperava o seu convite do verão seguinte para ir com ela para a villa do seu irmão na Grécia.


			Era uma ideia tão ridícula que Quinn a descartara de imediato. Para começar, a burocracia criar-lhe-ia entraves, já que continuava sob tutela do governo. No entanto, Eden era tão paciente e persistente que conseguia tudo o que se propunha. Após preencher um monte de formulários e de um monte de telefonemas, Quinn pôde finalmente acompanhá-la. 


			Ao conhecer Micah aos dezasseis anos, Quinn sentiu-se impressionada e enamorada por ele de imediato. Era apenas sete anos mais velho mas já geria uma empresa de robótica a nível mundial. Era rico e bonito e irradiava vitalidade. O seu comportamento distante e sarcástico tê-la-ia assustado muito se não tivesse visto o seu lado humano indulgente com a irmã. Eden não receava gozar com ele e isso fazia com que Quinn sentisse inveja da sua confiança na relação.


			Quinn sabia que estava à prova com ele. Ela estava sempre à prova onde quer que fosse. Tinham-na convidado a esquiar com eles nesse inverno em Saint Moritz. No verão seguinte, Quinn recusou o convite de Eden. Tinha um trabalho de verão e estava a poupar para os seus estudos superiores. Por isso, Eden visitou-a durante uma semana na ilha do Príncipe Eduardo e depois levou a amiga à cobertura de Micah em Londres.


			Mais tarde, Micah insistiu com Eden para que levasse Quinn quando voltasse a estar com ele, no ano seguinte em Roma, depois de terminarem a escola. Ela só tinha podido ir durante dez dias, já que tinha de apressar-se a voltar ao trabalho de verão que arranjara. Mas foi um prazer ir arrastando Eden por todas as catedrais e ruínas que havia na região durante o dia, antes de se juntar a Micah à noite.


			– Gostas muito de relíquias e de história, não é? – perguntou Micah, com alguma perplexidade, depois de ela ter terminado uma animada descrição da sua viagem de um dia a Pompeia.


			– Gosto de aprender – aceitou, consciente do seu entusiasmo. – É para mim frustrante e ao mesmo tempo tranquilizador saber que, quanto mais mudam as coisas, mais se mantêm o mesmo. Dois mil anos depois, a vida continua a ser ir trabalhar, dar de comer às crianças, visitar um bordel… – Arregalou os olhos.


			– Alguém diz que o mundo acaba, e ninguém acredita… – prosseguiu Micah.


			– Exatamente. – Quando os seus olhares divertidos se cruzaram, ela sentiu que algo dentro dela clicava.


			– Deverias ficar outra semana. – Ele olhou para Eden, rompendo o breve feitiço. – Tenho de ir a Viena, mas vocês poderiam também vir. Há museus fantásticos ali.


			– Poderias levar-me à ópera. – Eden sorriu com picardia.


			– Poderia comprar-te entradas para a ópera – corrigiu Micah, que claramente não era um fanático. Voltou a olhar para Quinn.


			Ela sentiu o estômago apertado. Era uma sugestão maravilhosa, mas estava longe das suas possibilidades.


			– Isso soa divertido, mas tenho de voltar e começar o meu trabalho de verão. Contam comigo.


			– Precisas de ajuda para pagar as aulas? Eu posso ajudar-te – incentivou Micah. – Está visto que não és das que planeiam beber durante todo o curso. 


			– A verdade é que esse não é o meu estilo. Mas não é necessário, obrigada. Tenho uma bolsa e a residência está incluída. O dinheiro que ganho no verão é para as minhas despesas do dia-a-dia. – Dinheiro que incluía a comida e o tarifário telefónico mais barato que pudesse encontrar. – Além disso, a minha família de acolhimento está a ser muito boa para mim. Já não têm que me manter, agora que tenho dezoito anos, mas disseram-me que posso ficar no meu quarto sem pagar renda até me ir embora em setembro. Voltarei e ajudarei no jardim deles com os outros jovens.


			Captou um olhar entre Eden e Micah, um que receou que estivesse relacionado com pena, mas Eden disse alegremente: 


			– E depois disso, por fim, estaremos juntos para sempre. Destruiremos o campus!


			– Oh, sim. Espero que as nossas festas de estudo se tornem lendárias – disse Quinn. – Poderíamos viver com loucura, tipo pormos passas nas nossas bolachas.


			Quinn tinha pensado que não voltaria a ver Micah, mas visitava sempre Toronto quando era o aniversário de Eden ou da sua mãe. Tinham começado a convidá-las nessas ocasiões e Micah tinha-lhe perguntado pessoalmente se pensava voltar a Paris com Eden quando acabassem o primeiro ano de universidade.


			No dia que chegaram a Paris, cinco anos antes, Micah dissera a Quinn: 


			– Tu também cumpriste os dezanove anos. Compra algo para ti com o meu cartão. 


			A Quinn custava-lhe muito aceitar a generosidade dos outros. Ir com Eden tendo Micah a pagar tudo incomodava-a. Mas, se não tivesse aceitado, Eden talvez tivesse feito a mesma viagem com outra pessoa. Comprar roupa com o cartão de Micah parecia-lhe mal, mas, de qualquer modo, Eden teria acrescentado conjuntos para ela, por isso Quinn decidiu que ao menos deveria escolher alguns que gostasse.


			Escolhia peças simples que lhe servissem para também usar na escola ou numa entrevista de trabalho, mas de boa qualidade e bem confecionadas, que a faziam sentir uma mulher adulta e sofisticada. Com elas sentia que pertencia ao seu mundo.


			Na sua penúltima noite em Paris, Eden dirigiu-se ao seu quarto depois do jantar, preocupada com a escolha do penteado que deveria usar na discoteca. Quinn tinha preferido aproveitar essa hora livre para preparar um curso de verão que estava a fazer na Internet.


			Não esperava Micah. Ele dissera-lhes que teria compromissos nessa noite e tinham jantado sozinhas, mas tinha aparecido de repente no salão, onde Quinn estava aninhada no sofá.


			– Pensávamos que estarias fora esta noite. – Tentou fingir que o coração não lhe tinha saltado na garganta.


			– E eu pensava que vocês iam sair. Só vim vestir o smoking. – Ele olhou para os dedos nus dos seus pés.


			Quinn ter-se-ia vestido de outra maneira se tivesse sabido que ele ia aparecer. O seu traje era tudo menos sensual, mas aquele olhar dele provocou-lhe uma agradável sensação de borboletas no estômago. A excitação deixou-a quase sem conseguir respirar. Ardiam-lhe as faces e sentiu-se vulnerável e poderosa ao mesmo tempo enquanto se olhavam nos olhos.


			Os olhos castanhos-escuros de Micah eram sempre impossíveis de decifrar, mas ela pensou ter detetado algum calor neles. 


			– Onde está a Eden? – A sua voz soava mais grave que de costume.


			– No quarto. Porquê? – Quinn sentiu-se de repente segura da sua feminilidade: – Tens medo de estar a sós comigo?


			– Claro que não. És uma criança. – A sua resposta foi rápida e dolorosa como uma chicotada. 


			O comentário soou-lhe muito duro. A infância de Quinn tinha sido muito difícil, tivera de passar por vários lares de acolhimento. Andava a ganhar dinheiro desde que tinha idade suficiente para fazer de ama. Agora que cumprira os dezanove anos, pagava todos os seus custos, trabalhando ao mesmo tempo que passava o dia a estudar, algo que não era fácil. Na verdade, sentia-se adulta desde que fazia uso da razão.


			No entanto, a sua resposta àquela desqualificação foi do mais infantil:


			– Ainda bem que os rapazes com que temos estado na discoteca são mais da minha idade que da tua. – Levantou-se e dirigiu-lhe um olhar de desinteresse enquanto calçava as sandálias de salto.


			– Combinaste um encontro com alguém? Esta manhã pareceu-me perceber que seria apenas uma noite de festa para vocês as duas. – Ele falava como se a tivesse apanhado numa mentira.


			– Eu não disse nada esta manhã. – Eden tinha dito que iriam dançar. Quinn não tinha feito nenhum comentário. Nesse momento sentiu-se desleal para com a sua amiga perante o que acabava de revelar. 


			– Com quem te vais encontrar? – exigiu saber.


			– Não terás de bater-te em duelo ao amanhecer. – Arregalou deliberadamente os olhos. Porque era tão intrometido? – Eden conheceu alguém no Louvre no outro dia. Remy… algo. Convidou-nos a ir ao clube do seu amigo. Andamos sempre a encontrar-nos com rapazes nos clubes de Toronto. – A verdade era que isso não acontecia quase nunca. – Deveria mudar-me já. Tem uma boa noite.


			A forma penetrante como a tinha olhado enquanto se afastava tinha sido profundamente satisfatória. Quinn tinha-se sentido lisonjeada porque parecera-lhe que estava ciumento, mas, na verdade, o seu olhar não tinha nada a ver com isso.


			– Em que hotel? – perguntou Micah, travando bruscamente por causa do trânsito e voltando a trazer Quinn para o presente. 


			Estavam a aproximar-se das cataratas do Niágara, uma maravilha da natureza rodeada de luxuosos hotéis e entretenimento para turistas.


			– Não me lembro. – Tirou o telemóvel.


			– Tu lembras-te sempre de tudo…


			Sim, tinha uma excelente memória. Mas tinha de enviar uma mensagem a Eden para avisá-la de que Micah estava com ela. Ia fazer isso enquanto lhe dizia o nome do hotel.


			Micah deteve-se na entrada e entregou as suas chaves ao arrumador, dizendo-lhe que as mantivesse à mão.


			– Que quarto? – perguntou a Quinn.


			– Não responde. – Quinn voltou a enviar uma mensagem.


			Micah dirigiu-se à receção e pediu que ligassem ao quarto de Eden Bellamy.


			– Lamento, senhor. Parece que não temos… – disse o rececionista depois de procurar o nome no computador.


			– Tente Remy Sylvain.


			– Com certeza. Se quer atender o telefonema dali… – Apontou para uma mesa próxima.


			Micah pegou no auricular e, quando o telefonema foi atendido, disse: 


			– Passa-me à Eden. – Uma pausa, e depois: – Porque estás no quarto dele?


			Ufa. Que se passava entre aqueles dois homens?


			– Apanhou-me no momento em que estava mesmo à espera do motorista. – Quinn aproximou-se o suficiente de Micah para que Eden a ouvisse através do auricular. – Lê as tuas mensagens.


			– Tu. – Micah fez um gesto ao rececionista para que se aproximasse. – Diz-lhe que nos deixe subir ao seu quarto – disse a seguir a Eden, e depois entregou o telefone ao confundido empregado do hotel.


			Não demoraram a entrar num elevador e Quinn viu-se obrigada a perguntar: 


			– Alguma vez paraste para pensar no bruto que és ao fazeres as coisas?


			– Não é um bom momento para discutires comigo, Quinn.


			– Micah, por favor, não sejas violento.


			– Podes ficar descansada.


			Ela acreditava sinceramente que ele não tinha querido ser violento da primeira vez, naquela noite no clube. Não o tinha sido, mas tinha estado perto. Tinha arrastado Remy depois de beijar Eden e tinham acabado a trocar empurrões.


			Era a única vez que Quinn o tinha visto perder as estribeiras. Por sorte, os porteiros tinham-nos imobilizado antes que houvesse agressões, mas ainda assim tinha sido tudo muito inquietante.


			O silêncio no carro de volta a casa de Micah tinha sido ensurdecedor.


			As portas do elevador abriram-se no último andar. Quinn apressou-se a segui-lo enquanto caminhava com passo firme pelo corredor. A porta do quarto estava entreaberta e ele entrou, dando um empurrão.


			Quinn seguiu-o e deparou-se com o mesmo que deteve Micah.


			Nada.


			Eden e Remy tinham voado do galinheiro. Outra vez.
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